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I= RI EIRAS ?1...  
Só i.s tf- m quem não u-ar o PÓ 

DE MAl0--especifico radical que 
as debela em poucos dias. 

Em Barcelos: 

E FARMACIA CENTRAL 

A caminho 
das esquerdas 

i 
0 aspecto das coisas, nas 

suas aparencias momenta-
neas, ilude e varia como as 
côres do arco iris, dando, 
por vezes, a impressão de 
que se trata de fenomenos 
bem difinidos e assentes em 
bases de inabalavel solidês. 

Embalados, pois, nestes 
reflexos de exterior mise-en-
seene, acredita-se num re-
gresso politico a conservan 
tismos tão inada.pta,veis co-
mo incongruentes nos tem-
pos ,da nossa actualidade. 
Se os homens que se deixam 
dominar por gestos impulsi-
vos, violentos, contunden-
tes, retrogrados mesmo, de 
certos megalómanos tocados 
por loucos messianismos, 
profundassem bem o momen-
to que passa, analisando-o, 
minuciosamente, em todas 
as suas caracteristicas, pen-
sariam de outro modo. 
Deixando-se navegar á 

mercê das ondas, na dôce 
suavidade dum mar sereno 
alumiados pelas maravilhas 
da lanterna dê Aladin, gran-
de e mortificante será o seu 
acordar quando se sentirem 
impelidos, sem remedio, na 
corrente vertiginosa que os 
pr. ecipi tará, , irremediavel-
mente perdidos, de encon-
tro á costa escarpada e ro-
chosa da orla maritima. 

Os gestos de impetuosa 
arrancada que, ha anos pa-
ra cá, se toem dado em va-
rios povos, levando-os a si-
tuações anormais e depres-
sôras de todos os direitos e 
regalias publicas, sito, em 
regra, o producto da auda-
ciosa ambição de um homem, 
fadado para os sacrificios 
que levam do Capitólio á 
Rocha Tarpeia. 

Pondére-se, serenamente 
e debaixo do mais calmo ra-
ciocinio, que os uzos, as 
tendencias, as ideias, os 
principios politicos, e as con 
quistas sociais de liberdade, 
adquiridas atravez de luctas 
titánicas, não se alteram, 
desfazem, ou modificam, com 
imposições nem diprimindo 
com actos de força. 
E muito menos o conse-

guem desde que calquem on 
esmaguem, ameaçadôramen-
te, doutrinamentos moder-
nos já consagrados, preten-
dendo substituil-os por me-
todos antiquados ou velha-
rias de inaceitavel retroces 
so. 

As alterações perduraveis 
só se obteetn á custa duma 
intensa e demoradissima 
propaganda persuasiva, sob 
a mais rigida escola de li-
berdade colectiva insofisma-
vel e dentro da evolução 
prescripta pelo proprio tem-
po. 
Tamanha é a certesa des-

te facto que, por exemplo, 

quando se discutem as ati-
tudes das ditaduras, todos 
as consideram como um po-
der transitorio, uma formu-
la anormal que nfo deve 
:iêr apontada como sistema 
politico. 
Os proprios ditadôres afir-
am, a cada passo, os seus 

propositos dum regresso á 
normalidade constitucional 
tio momento oportuno, rele-
gando ao povo todas as le-
gitimas perogativas das re-
galias civis e politicas. 

Logo, intuitivamente, se 
riemonstra e reconhece, a 
cada povo, o direito do vol-
tar a expôr e manifestar a 
sua vontade pela forma que 
melhor se ajuste ao seu mo-
do de pensar. 
E como sucede sempre, no 

,leeorrer dos periodos excep-
cionais, os reácionarios e 
,jesuiticos inimigos do libe-
ralismo, aproveitarem, cini-
camente, o momento para 
atacar, diminuir, e cercear 
conquistas morais, politicas 
o sociais adquiridas, opri-
mindo, assim, o espirito de-
mocrata, ao estinguir-se es-
se predomonio a alma popu-
lar, já desopressa, reáge 
vietoriosamente. 
Os principios liberais de 

altiva e nobre emaricipaçã,o 
espiritoal, alheios a irriso 
rios preconceitos e safos de 
intoleraveis conservantis-
mos, oprimidos, por circuns-
tancias excepcionais, calam 
as suas tendencias, numa 
surpreendente cautela ins-
tintiva, observando e anali-
sando melhor o problêma. 

Se até ali os reductos con-
quistados eram muitos, a 
propria experiencia de fac-
tos ulteriores, afirma a ne-
cessidade de conseguir mui-
tos mais, não só para evi-
tar o regresso a identica si-
tuação, como ta,mbem para 
mais perfeito conhecimento 
tias causas e origens a com-
bater. 
Ora se toda a. campanha 

dos tôrvos inimigos do libe 
ralismo, nos moldes e condi-
ções em que está posta, se 
esganiça em apregoar e di-
fundir o caminho das direi. 
tas, necessariamente que o 
seu antidoto, ha- de marcar 
lima ampla o soberba ostra.-
da para as esquerdas. 

Isto, ainda que avultadis-
gimas rasóes o nito disses-
sem, como dizem aliáz, ora 
;assim porque apropria His-
toria Geral nol-o indica e 
esclarece com factos duma 
certesa tão matematica co-
mo a existencia do sol. 
Logo que a missrto dita-to. 

rial que invade, nesta hora, 
a vida associativa de alguns 
povos, dê por terminados os 
seus efeitos, o que não pode 
vir longe, visto que tais si-

"oBI TUA RIO, 
Com n avançada idade de 

76 anos faleceu nesta cida-
de o sr. Manoel José Ferrei-
ra Sampaio, pai dos nossos 
amigos srs. João, Manoel e 
Frat''isco Ferreira Sampaio 
e sogro do tambem nosso 
amigo sr. Antonio Amaral. 
0 seu funeral realisou-se 

ante- ontem, com uma enor-
me assistencia, sendo o ca-
daver do saudoso extinto 
transportado na carreta da 
corporação dos nossos brio 
,os Bombeiros Voluntarios, 
ela qual o extinto foi um 
dos seus dedicados militares 
na sua fundação. 

a: 

A firo de, assistir aos seus 
funerais veio aqui o seu es-
tremecido filho e nosso ami-
go sr. João Ferreira Sam-
paio, interessado de uma das 
mais importantes barbearias 
ilo Porto. 

A toda a familia dorida, 
apresentamos o nosso eartllo 
de sentidos pesamos. 

tuações são transitorias, o 
triunfo, formal, completo, 
absoluto, será das esquer-
das. 
Ninguem supônba outra 

coisa em face do que se ha 
passado ha anos a esta par-
te, tanto pelo exercicio 
dum poder absoluto, como 
sobretudo, pelas machada-
das com que, ao infréne rea-
eionarismo jesuitico, tem 
sido permitido, atacar o no-
bilissimo monumento da Li-
berdade, que é a mais alta e 
sintética expressão do pen-
samento humano o o mais 
elevado padrão da emaitei-
paçião espiritoal. 
0 tempo, que é o grande 

mestre, no livro pratico da 
vida, feito de seculares exem-
plos e acorrentado a lições 
flagrantes que os anos dei-
xaram vincadas como sul-
cos abertos por um forte vo-
lume de agua, escreveu, nu• 
tua das suas grandes pagi-
nas, esta sentença terrivel 
:nas verdadeira: 
A,s grandes opressões su-

cedem tremendas reáções, 
São escusados, por isso, 

quaisquer sofismas com que 
so pretendo camouflar o for 
te e decisivo caminhar pa-
ra as esquerdas que ha- de 
sêr, num proximo futuro, 
a colossal vietoria da De-
mocracia e da Liberdade. 
Organisem-se, liguem-se 

concentrem-se, bem arrigi-
mentados, todos os liberais 
portuguezes, sela qual fôr a 
,lua posição partidaria ou 
nRo, dentro da Republica, 
para estudarem variadissi-
mos problemas e saber co-
mo resolvêl-os na hora tri 
unfal das esquerdas que se 
aproxima acelaradamente. 

Salvato >1oline 

A' Mif - i •o 
■ 

1i€ 
Os coctumes,e uzos de cada terra. 0 respeito que se lhes deve. 

0 fascismo italiano. A conferencia do Dr. Trindade Coelho. 

A sua não adaptarão a Portugal, Um exemplo dum fidalgo 

inglês. Os principios praticos do socialismo. 0 valôr das teo-

rias tornados em realidades. Meditem estes exemplos. Sigam-

se estas lições. 

«LIADA terra tem seu uzo, co-

da roca tem seu fuso», diz um co-
.!hecido e antigo ditádo, como judi-
dieiosa sentença, a indicar-nos a ve-
lha pratica do mundo. 
Se bem que, muitas vezes, passamos 

por cima destas sabenças como gato 
sobre br, zas, ou tio rapi,iamente co-
mo lépida lébre fugindo ao alcance 
,le tiro do caça.lor, o que é certo é 
que elas se efectivam com a certesa 
duma medida aferida ou dum cronó-
metro em cadenciado trabalho. 
Por muito que queira fugir-se ao 

efeito matematico deste aforismo, 
nada mais se consegue senão con-
fundir, embaralhar, e preverter cos-
tumes, procurando-lhe um curso for-
çado que, por si mesmo, se esbar-
ronda, voltando, alfim, ao seu esta-
do natural, aos seus limites primi-
tivos. 
Na verdade menospresar as tradi-

ções de qualquer povo sem uma 
evolutiva preparação, é tiranisal-o. 
esquecendo que nem tudo ó para 
todos nem todos são para tudo. 
Quando uma nacionalidade atinge 

um certo grau de civilisação e, a par 
disso, se vai afirmando pelo gradual 
progredimento das suas ideias e de-
mocratas tendencias politicas força] 
a á adaptação dum sistema que lhe 
é contrario, é o mesmo que montar 
um boi e pretender dominai-o ou 
domestical-e, como quem disciplina 
um corcél. 
Amplos exemplos nos indica a 

Historia, do estrondoso fracasso de 
tais tentativas sempre funestas e tris-
tes como as luctas inglorias contra c, 
direito das gentes. 
O fascismo posto em equação na 

Italia mercê as circunstancias pro-
priamente localisadas ás suas frontei-
ras, principiou a perder em tôlas Ic-
cubrações, muitos cerebros que pri-
mam pela imitação dos modêlos 
exoticos sem, previamente, exami-
narem as nossas condições etnicas, 
politicas, sociologicas, morais e co-
lectivas. 
A sintese é esta: E' bom e de su-

perior qualidade porque se fabrica 
no estrangeiro como são melhores 
as casemiras inglesas, os pianes e o 
ferro alemão, o gado argentino, os 
tapetes, faianças, oleados, carpetes, 
cretones e pergamoides importados 
doutros países. 

Apesar de tudo surge um dia o 
bom senso e nota-se o lógro, bem 
como a inadaptação de muitas des-
sas t. orias, caindo pela base como 
,-statua a que se haja arruinado o 
plinto. 
Um dos frisantes exemplos deste 

facto, e dos de mais recente confir- 
rnação, está na conferencia, sobre as 
ideias politicas de Benito Musselini, 
ha dias, replisada, em Lisbori, pelo 
nosso ministro junto do Quirinal 
Dr. Trindade Coelho. 
O antigo director de «O Se-

culo» que ha feito a mais ampla 
apolojéctica dos principios absolutis-
tas, e que é um dos adoradores do 
f:,scismo, dissertou sobre esta formu-
la politica sem nos apresentar qual-
quer novidade importante, deixando, 
até, muito na penumbra os efeitos 
praticos da aplicação de tais dou-
trinas. 

Desenvolveu muita teoria, expla-
nou as utopias dos processos musso 
linicos, acabando, afinal, apoz um 
stirado discurso, por nos dar esta 
decisão de conselheiro Acacio ou 



A OP:NIÁO 

a conquista dos indispensaveis ade- Este n.^ de cA Opinião-
ptos que as propaguem e difundam. 

Ter ideias sd para a mfçe-rn-acer+r foi visado pela Comissão 
espectaculosa de sér considerado 
homem do seu tempo, é o mesmo de Censura 
que sér riquissimo, trajando pobre.   
mente • vivendo como mesquinho  

uzurario, r que só os genuinos republi-
O val3r dos principios é tudo, o 

desde que, desse apostolado se faz canos seriam capazes de 
uma religião, cumprindo-a em to- defender tão saerosanta di-
dos os seus fundamentos morais, e visa. 
praticando-a sem disfarces nem cal- pelas casernas espalhava-
culados exibicionismos de espaven-
tosos d+télontes, mos o Mundo, a Republica, 
Se a rigorosa dedicação pélas dou- a Lucta e todos os jornais e 

trinas professadas, em todos os sen- folhetos liberais desse tem. 
tidos se, evidenciassem por exemplo-
dc 0 

tamanha realidade pratica, a vidº p 
colectiva dos povos seria bem me Cá fóra,• com civis, vela-
lhor e nuga assistiriamos a actos va-mos pela Republica, ron-
esporadicos de humilhantes predo- dando e descobrindo os trai, 

minios. dores que a ocultas, prepa-
Todos os homens de pensamento 

livre e de ideia c definidas, precisam vam o golpe de traição, 
trazer sempre, em mente, as liçõe+ que havia de ter o seu epi 
que, dia a dia, se nos apresentam logo em 29 de Setembro de 
num alto significado a fixar e num 1911 — a celebre Setembra-
altivo paradigma a seguir. da—felizmente de radiante 

A R G U S vietoria para os republica 
nos. 

  Lembro-me, como se ho-
je fosse. Só os grupos civis 
estavam a póstos. No nono 

o tr regim ento, doia ou lies s•ir- 
gentos, dos quais se 

distin-guia um bravo barcelense, 

o sargento Ferreira, hoje 
Meu querido Silvino. tenente, filho do bom repu-
«Um regimen republicano. blicano cGaribaldin, dois ofi 

só genuinos republicanos o sã ciais subaltermos, o alferes 
capazes de defender, garantir e Beleza dos Santos e tenente 
honrar• a interferencia nele d• 
mouarquicos, de supostos con Joaquim Leitão, 8 0 bravo, 
versos ao novo credo, não fari> Major Nascimento Pinheiro. 
mais do que inquinal-o, cor- o primeiro e este, infeliz 
rompel-o e destruil-o...- mente, já não pertencem ao 

Bszilio Teles (Alma Nacional, numero dos vivos. 
n,° 3, Fevereiro de 1910). Tombaram' num momento 

em que tanta falta fazem a 
Patria e á Republica. Só es-

Lembras-te daqueles tem- te punhado de bravos e de 
pos em que os nossos irre- dicados patriotas conheciair 
quietos espíritos de môços, tão ridicula como barbara e 
seduzidos pelas harmonio- vergonhosa traição, pois al-
sas e vivificantes doutrinas o.umas casas de republic:i-
de Voltaire, de Jacques Rous nos, já estavam marcada.; 
seau, de Míchelet, de Vietor com cruzes, para se proce, 
Hugo, de Tolstoi, de Maxi- der á chacina horrorosa que 
mo Gorki, de Kropotkine, se daria caso a vilipendiosa 
de Anatole France o de tan- traição vingasse. Uma amos 
tos outros filosofos que re. tra da chacina: os enormes 
volucionaram o Mundo com facalhões e outros instru 
o brilho e beleza das suas mentos cortantes encontra-
doutrinas, se preparavam dos em barcos, no rio Dou-
abraçados por esses fachos ro. 

luminosos, para conceberem, Meu querido Silvino. 
em si essas excelsas doutri- 9 
nas matizadas de virtudes e 
de redenção humanas ? 
Tinhamos pouco mais de 

17 anos, e eramos modes 
tos primeiros cabos do 6, 
antigo Caçadores 9 que tão 
denodadamente se tinha ba-
tido em 31 de Janeiro pelo 
sagrada Causa da Democra-
cia, e frequentava.-mos o 1.° 
ano da Escola Comercial 
Oliveira Martins. 

Interessante coincide n-
cia... Quem diria que ha-
via de ser esse regimento o 
primeiro a arvorar a ban 
deira verde rubrr na ma-
nhã radiante do 6 de Outu. 
bro de 1910 e sair garboso. 
cheio de entusiasmo a ren 
der a extinta Guarda Muni 
cipal que estava postada 
nos Paços do Concelho na 
Praça da Liberdade,—queip 
sabe?— talvez para pre-
pertrar o mesmo acto de 
traição do celebre major 
Graça, do 31 de Janeiro, 
caso a revolução neto triun 
false? 

Assim como esses nossos 
irmãos de Armas e de Ideal, 
nós nos batiamos pela Re-
publica e pela Liberdade, 
bem compenetrados da gran-
de verdade do consagrado 
democrata Bazilio Teles, de 

CAMARA )1UNlCIPAL 
Sessão da Comissão Administrativa em 

31 de Dezembro de 1928' 

(Continundo do n.o anterior) zes Cardoso Barreto, de Fa-

REQURIMENTOS malicão, José Lopes de Arau-
jo,De Augusto Joaquim da  de Fonte Coberta, Do-

o q mingo, Alves da Quinta, de 
Rocha, 1linhotães, pedindo corri-tos, Augusto José Sal-
licença para vedar á face da gueiro e Antonio Sam Bento PESOS UflEffi 
estrada, vedar com parede da Silva, de Galegos (Santa   
o seu predio da Devezinha, Maria), Antonio Luiz Gotl •ELEWHS 
colocar ❑ itr portão e fazer' veia, Joaquim Pereira Fon . E 
uma ramada. taínhas e Florindn da CO' ta 
De Antonio Gonçalves Di• Pereira, de Gamil, Domin-

as, de Pedra Furada, pedin- ç os Barbosa de Castro, de 
do licença para vedar' com Golos José Manoel Coelho, 
parede urn terreno inculto de Gueral, •Albino José da 
no logar da Rua Nova, de- Silva e Francisco José da 
mulir forros ou muros no ca- Silva, de Macieira, João Do 
minho público, levantar ac' rningues Velozo de Martinn, 
as bravas e cobrir com ra- João Antonio da Costa Po-
mada parte do caminho pu dr•osa de \lilhazes1 Francis 
Mico em direcção á Fonte co Manoel da Costa, de Mon-
do Carvalho. dim, David Fernandes de 

De i\Innoel Antônio Ribei Faria J+rsé Roriz do Rego e 
ro, de RemPlhe, pedindo li- Silva, Manoel Gomes de Sá. 
cens- para, por cima do ca José Gomes de Jestls, de Pa-
ininho público, construir radNla, Dr. José de Carva. 
trina ramada, no logar do lho Torres, Padre Domingos 
Casai Novo. Estes seis re Ribeiro da Cruz, de Pedra 
querimentos foi dado o des- Furada, Jo4é Joaquim de Fi-
pacho de que informe a re• gueiredo, Manoel Gomes de 
partição tecnica e a Junta de Faria, Manoel José Gomes 
freguesia. Fernandes, José Gomes de 

REQUERIMENTOS PARA Faria, de Pereira, Francisco 
REMISSÃO DE FÓROS Rodrigues Cardoso, de Pe-
Da Manoel José Simões e relhal, Manoel Gomes, da 

pousa, Manoel Gomes, de 
Vianoei Joaquim de Figuei- Rernelhe, José da Costa Fer-
redo, de Alvelos, daria Te- seira de Rio Covo (Santa 
Tesa da Funseca ) de Basti+- F,uldlia), Clara da Conceição 
ço (S trato Estevão), Padre Silva, José Gonçalves Gião, 
António Pereira da Costa e Antonio Gonçalves :Maciel, 
Rosa da Cunha Vieira, de de Roriz, João Pereira Ro 
Bastuço (São João), Manoel driguc s, Maria de Araujo Mi-
Gomes dc, Fatia, de Garrei- randa, de Silveiros, Francis• 
ra, \Maria Gonçalves de Aran- C • Martins Correia, de Ta-
jo, de Carvalhal, Bernarda ,mel (São Fins), Joaquim An-
da Silva Correia, das Carva tonio de Faria, João Felix do 
lhas, Miguel Ferreira da Sil- Vale, de Vila Cova. 
va, de Chavão, Bernardinu 
Jose: de Carvalho, de Criste- Ao tojo 47 requerimentos 
lo, José de Azevedo e Mene que foram deferidos. 

RITA GUIMARÃES 
Parteira- Enfermeira 

Parteira do partido muni-

cipal, partos, tratamentos 

=..= e injecções. =..= 

Chamadas a toda a hora 

AE NARCISO FERNANDES 
RUA NOVA DE S. BENTO 

Bons tempos, esses, em Encarrega-se de qualquer trab tlh•  a 
de trolha bem como de pintura. Dl0 meu U1t9m0 artigo $0-

que os venenos dgr, vida, não  bre o Caso de Siva Couto 
tinham contaminado a noa  Tribunal Civel de Barcelos  saiu uma gralha que me 
sã alma de crentes in ipio Pa•aetes a sair •o gês áe •istribuiçao apresso a rectificar, por se 
ça dos homens de principios prestar a interpretações que 
em que se não pensava na Tgppjpo Acção do Dec. de 29 de não estavam na minha in-
politica de hoje, mesquinha, Ul1llUl1 Maio de 1907. tençNto. 
reles e utilizaria. 'Tempos Autor — Domingos Gomes Saiu publicado:... «Não 
em que a Republica, qual De Lisboa: menina adolescente, b e rn Dia 21-- Vapor alemão «Sierra de Araujo, de Fonte Cober- ha lei nenhuma que tal au 
precisava do amparo de to- Morena., para o Rio de Janeiro, ta- torize um comunistas,. E eu 
dos os que sentiam vibrar Santos, 111ontevideu e Buenos Ai- Reu José Faria, de S. Mi- tinha escrito:... - Não ha 
na Alma os raios luminoso. Ces nuel da Carreira. lei nenhunia que tal autori-

Dia 25—Vapor alemão « Vila-• ze ou consintas,. Percalços 
dum Portugal Dla.ior, mar- "areia», para o Rio de Janeiro, Ao 1.° oficio — Cardoso. que sucedem a quem tem 
chando ira vanguarda do Santos, Dlontevideu e Buenos Ai• á caligrafia. 
Progresso, livre de dogmas; res. o6—Vapor « Pernambuco». 
de ridiculos preconceitos p para Florianopolis, S. Francisco Julgarrtenfos Sousa LVartins 

de obscurantismos. do Sul, Paranaguá e Rio Grande 
Confesso-te, que o meu Cs- do Sul. Em attdiencia de proces-

pirito não arrefeceu um mo Dia 31— Vapor francez «Cep- so correcional pelo crimQ Os Gramofones 
mento. Acalenta a mesma Ien », para Bahia, Rio de Janeiro• de ofensas corporais, foi jul-  tp Q yon» 

Santos, \lontevideu e Buenos r1i' gdo Del fim Pereira da Sil lU0  
esperança. no ressurgiment< res. «ku, 
da Patria pela Republica. Dia 31--vapor portuguez«Coam v&, desta cidade, sendo  

absolvido. confiado simplesmente nus da-, para S. Vicente, Praia, Bis- . 
republicanos de fé ardente sau Bolama, S. Tomé, Loanda, p porto Aboim, Novo Redondo, Lo- Tribunal da Relação Manifestam sempre a 
nos homens de coração e de bito e Benguela, sua superioridade, afir-
ideias nobres e alevantadas. De Leixões: do Porto mando-a mais ainda 
E, como eu, tu, concertei`+ pia 21—Vapor alemão «vila- Sessão de 19 do corrente quando em confronto 
assim pensarás e pela posi- ^areia•, PPara o Rio de Janeiro, com outros. 
ção social que disfrutas. Santos e. Buenos Aires. Causas julgadas GRANDE VARIEDADE DE DISCOS 
muito terá a esperar de ti a Dia 26—Vapor brazileiro «Joa 
Patria e a Republica. zeiro», ara Liverpool e I,ondrea I p Uia `•9—Vapor alemão « Aro- Barcelos—Apelação elvel A, VENDA NO 

No Atlantico, Janeiro 1929. casy, para o Havre e Hamburgo. —Manoel Joaquim Martins Centro de Novidades 
Dia 30—Vapor francez «Cc• -Icontra Angela Adelaide Ca-

Teu sincero ►an », para a Bahia, Rio do Janei- c iros e Menezes.—Conflr-
ro, Santos, ilontevideu e Buenos) lhe BARCELOS 

Americo Cardoso afites. 

Da estação central dos 
Correios de Lisboa fazem-se 
as seguintes expedições de 
inalas postais: 

Dia 24, pelo paquete in-
glez « Desnag, e pelo paque-
te alemão «Sierra Morena», 
para o Brazil e Argentina. 

Dia 25, p°10 paquete in-
glez • Aguilao, para LasPal-
mas, Madeira e por via 
Funchal para a Africa Aus-
tral, Cap Town, Elisabeth-
ville e Africa Oriental, e Pe-
lo paquete alemão « Vilagar-
cia», para, o Rio de janeiro, 
Santos, Montevideu e Bue-
nos Aires e pelo paquete 
italiano « Presidente Wil-
son-, para Nova York. 

Dia 26, por via Algeeiras 
e Gibraltar para a ilha de 
Timôr. 

Dia 28, pelo paquete in-
glez « Almanzor^ para a 
Madeira, Pernambuco, Ba-
hia, Rio de Janeiro, Santos, 
blontevideu e Buenos Aires. 

Todas as terças-feiras par-
tem do Funchal e por paque-
tes inglezes malas postais 
para Africa Austral, Cap 
Town e Elïsabeth. 
A expedição de malas 

postais para Macau ó diaria 
(via Lisboa) pelo «Sud-Ex-
press9. 

Campo de S. José, 46.1.° 

BARCELOS 
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' A.OPINIAO 

D, I EDn D E 
ANIVERSARIOS 
Passou no dia 20, o da madomoi-

selle Alaria da Conceição Silva So-
to 31aioº•, filha do nosso amigo sr. 
capitão Soto .Lvaior. 
Passam hoje : 
Ex.-a senhora 1). Julia Gomes 

Pereira de Azevedo Figueiredo, dv,-
dieada esposa do nosso prelado 
amigo sr. dr•. Immingos Figueiredo. 

José Adolfo Guimarães Cibrão e. 
Gastão Aleira de Paula. 

 o-
Guardam o leito com um ataque 

de gripe, a ex-ula senhora D. Afaria 
Teresa Roº•iz Pereira, estremecida 
mãe do nosso iuGmo amigo sr. Ar-
tur Roriz Pereira. 
- De visita a seu pai esteve aqui 

o nosso amigo sr. Auºbal Azevedo 
- Estiveram em Braga os nos-

sos amigos srs. Fernando Ferreira 
da Cruz e Renato Lemos. 
-Já se encontra melhor dos seu., 

padecimentos, com o que sincera 
mente fulgamos, o nosso preandr, 
amigo sr. Arnaldo Azevedo. 

1•CIDMDE 
Movimento do Hospi-

tal e Azilo no ano 
de 1928 

- HOSPITAL - 

Existiam elo 31-12-
9°27  

Entraram durante 
1928   

Verões Femeas 

12 20 

99 109 

Total. 111 129 

Saíram curados e 
melhorados. .   79 99 

Faleceram durante 
o ano  12 8 

Transítaram para 
1929  20 22 

Total.. 1.11 129 

Consultas 1.387, 
sendo.   

Medicamentos for-
necidos, 1.755, 
sendo   

Vacinações 438, 
sendo  

421 966 

578 1.177 

224 211# 

- AZ[LO -

Existiam em 31-12-
927  

Entrara 
o ano 

li 12 
m durante 
  •1 

Total.. 12 12 

Faleceram durante 
o ano 2 1 

Transitaram para 
1929   10 11 

Farmacia de serviço 
Domingo está de serviço per-

manente a farmacia do Sr. Ante-
ro de Faria. 

Nonos colaboraàures 
 í„vc` 

Como os nossos leitores terão 
ensejo de vêr, inserimos, hoje, 
preciosa colaboração de dois no-
vos estilistas, os srs. Jorge Ra-
mos e A merico Cardoso, o pri-
meiro eximio poeta, prosador 
apreciavel e publicista conside-
rado, e o segundo polemista (lie-
tinto autor de vario$ artigos jus-
tamente aceitaveis pela sua tese 
descri minativa. 
Agradecendo a distinção que, 

voluntariamente, vieram trazei 
ao nosso modesto bi-senianario 
só pela simpatia, correcção, fir-
meza e elevação de prineipios 
que é apanagio honroso da nos-
sa convicção doutrinaria,. é coto 
jubilo que continuaremos a têr, 
para com os brilhantes e novos 
colaboradores, as deferencias que 
justamente meIecem. 

Polvora africana 
para caça e minas 

EST A NQ U E IRO-- Francisco 
Josó de Souza-- Rua o. Anto-

nio Barroso 40 a 53 
BARCELOS 

Não creio 
E' noite. Há uma. fisiono-

mia misteriosa de tristesa 
nos campos desertos 

Perto, num charco, as rãs 
coaxam e o ar morno e sua-
ve traz de longe o uivo 
dum lebreu. O Fantasma, é 
branco, altissimo, delgado, 
transparente; tem uma voz 
tenue e melancolica que é 
entrecortada pela tosse. E' 
um fantasma triste e enfer-
mo. A Bruxa parece vir de 
muito longe. Lá ao fundo, 
um moinho. 

0 Fantasma - Q u e m és 
tu? Não sentes terror ao 
ver-me? 
A Bruxa - Não. Porquê ? 
0 Fantasma - Porque sou 

um fantasma. 
A Bruxa - Já o adivi 

nhára. Sou uma bruxa. 
0 Fantasma - Troças co 

migo. As bruxas não exis- 
tem. Nunca existiram. 
A Bruxa - Nem os fali 

tasmas. 
0 Fantasma - Os fontas-

mas, sim; eu sou um deles. 
Olha-me e convencerte-has. 
A Bruxa - Já te olhei 

bem. 
0 Fantasma-- E não te 

convences? 
A Bruxa - Não, não acre. 

dito. 

0 Fantasma - Que vês? 
A Bruxa - Vejo que es-

tás disfarçado de fantasma. 
Nada mais. 
0 Fantasma- Disfarça-

do! Mas não reparas que 
meu corpo é transparente e 
que a pequenina luz que ar-
de sobre mim nRo é senso a 
misteriosa luz do espirito? 
A Bruxa - Sim. 
0 Fantasma- Não vês 

que minhas mãos são mãos 
de esqueleto e que minha 
cabeça é uma cabeça des-
carnada? 
A Bruxa - Sim. 
0 Fantasma - Então.. . 
A Bruxa - Então ... fe-

licito-te pela tua admiravel 
caracterisação. Toda a gen-
te te confundirá com um fan-
tasma. 
0 Fantasma - Esta bem! 

Não discutimos. Podia con-
vencer-te da minha irreali-
dade, do meu estado supra.-
normal. Bastava realisar 
um movimento impossivel de 
fazer por qualquer homem. Mas não quero. Sou um fan-
tasma sem orgulho. 
A Bruxa - Eu tambem 

sou uma bruxa som orgulho. 
0 Fantasma - Urna bru-

xa 1 Uma bruxa! Queres 
convencer-me de que és uma 
bruxa? 
A Bruxa - Não, não pre-

tendo nada. Tambera não 
sinto desejo algum em ma 
ravilhar-te. 
0 Fantasma - Fazes bem. 
A Bruxa - Estou cansa-

da do assombro das gentes. 
0 Fantasma - Acontece-

mo o mesmo. A principio 
sentia um estranho pra,ser 
em prosseguir os homens 
que fogiam horrorisados 
deante de mim. Cansei-me 
de os atormentar. Era uma 
crueldade estupida. Nã,o 
voltei a esconder-me atraz 
das velhas arvores para 
surpreender os caminhan-
tes liem tornei a gritar ter-

DIA A D 1 .4 
Emigração durante c 
ano de 1927 

Durante o ano emigraram, ho-
mens 30.124 e mulheres 9.400 pa-
ra diferentes países. Para o Bra-
zil foram, homens 23.367 e mu• 
Iheres 7.413; para Buenos Aires, 
homens 2.643 e mulheres 806; pa-
ra a America do Norte, homens 
1.502 e mulheres 356. 
Regressaram a Portugal, ho-

mens 13.460 e mulheres 4.8.26. 

Recenseamento mili-
tar 

'lodos os mancebos que tive-
rem completado 16 e 19 anos de 
idade são obrigados durante o 
mês de Janeiro, a participarenT á 
Comissão de Recenseamento Mi-
litar que chagaram á idade de sa-
rem inscritos no respectivo recen-
seamento. 

Igual parlicipação deve ser fei-
ta pvIos pais, tutores ou pessoas 
de quem dependam os mancebos. 
sob pena de. 200300 a 500800 da-
multa. 

Lotaria 

Os premios maiores da lotaria 
de sabado couberam aos seguin-
tes numeros: 
Quatrocentos contos-5565. 
Sessenta contos-913. 
Vinte contos-516. 
Quatro contos e quinhentos 

(aproximações):-5564e5566. 
Trez coutos-1747,3386, 5029. 

6723 e 8135. 
TTm conto e quinhentos- 1189, 

1231, 2067, 2940, 4124, 4638, 5171, 
5496, 5'942, 6177, 6412, 6630, 66411, 
6662, 6754, 7148, 7686, 8633, 8667, 
8668. 

Americo Cardoso 
 o  

A Caminho de Moçambique, a 
desempenhar um cargo para que 
fui nomeado, segue este nosso 
dedicado e querido amigo e tam-
bem distinção colaborador de 
«A Opinião. 
Sinceramente lhe desejamos 

não só uma feliz viagem como as 
mais prosperas felicidades que 
tão justamente merece pelas suas 
indesmentiveis qualidades de in-
teligencia e trabalho. 

CAMBIOS 

Praças 
com-
prador 

Vende-
dor 

SI Loodre>. ... 
» Paris. . .... 

Madrid.   
s rlmsterdam  

New-Y )rk  
Suissn  
Italia  
Belgica  
Sueci.t  
Noruega  
Dinamarca..   
Berlim....   

+ Rio de Janeiro 
Libras, ouro  
Agio, ouro  

98$75 
79,5 

3$32,5 
8$16,1 
20$36 
3$91,3 
1$06,5 
2$82,8 
5$44,2 
5$42,6 
5543,1 
4$84 
2543 

110$00 
2420 010 

99$00,0 
$80,0 
3$34,2 
8$20,2 

20$46,3 
3$93,3 
1$07 
2$84,2 
5$46 2 
5$44,6 
5$45,1 
4$86,4 
2$44,2 

111$00 
2450 010 

<A Opinião» 
PREÇO DE ASSINATURA 

Barcelos e Concelho 
Ano 11$01 
semesir+ 9$00 
Trimestre 4$60 

Prorincla 
Ano 20$00 
Semestre 10$00 

E&ir&ngelrc 
Ano 40$00 

CALEA'DARIO 
.7a 

l.a publicação 

Nos termos e para os efeitos do ar-
igo 152 e seu paragrafo segundo do 
Codigo do Precesso Comercial, -
são citados por editos de trinta dias, 
odos os incertos que se julguem in-
teressados na acção comercial pro-
posta por Antonio Fernandes Varela, 
casado com Rosa Ferra . ra da Costa, 
1a freguesia de Pereira, contra esta 
sua mulher e José Campinho e Ade-
lino José Campinho, este da 
freguesia de Remelhc e aquele da 
de Pereira, e em que o autor., p_ re-
tende n reforma de uma letra da ïm>,'. 
portancia de mil e cem escudos, com 
vencimento era 14 de Julho de 1928, 
sacada pelo primeiro reu e aceite 
pelo segundo (Adelino José Campi-
nho) e entregue a estes pela ré mu-
lher , - letra que se extraviou e que 
se considera perdida, - para com-
parecerem no tribunal desta comar-
ca, no dia 26 de fevereiro proximo, 
pelas 12 horas, afim de se proceder 
á conferencia sobre a reforma dessa 
letra, devendo nesse acto serem 
apresentados quaisquer escritos re-
lativos ao titulo extraviado. 

Barcelos, 18 de Janeiro de 1929. 

Verifiquei 

0 Juiz de direito substituto, 

Teotoºaio José da Fonseca 

O escrivão do 3,0 oficio, 

Candido Cardoso 
Beiro 1929 

ANUNCIO 
EDITOS DE TRINTA DIAS 
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26 

27 
28 
29 
30 
31 

rivelmente no silencio da 
noite. Refugiei me nas rui-
rias deste moinho onde ou-
trora vivi. 
A Bruxa- Tu vivéste 

aqui? Como te chamas? 
0 Fantasma - Não sei, 

não me recordo. Há já tan-
to tempo ! Só veses penso 
que sempre fui fantasma e 
que a lembrança daquela 
outra vida é apenas uma 
hipotese. Se dormisse julga-
ria que era um sonho. Como 
tudo mudou l Esta arvore 
plantei-a eu quando era cri. 
ança. Quando secar, nada, 
absolutamente nada, poderá 
recordar-me a vida.. . 
A Bruxa - No teu logar, 

cortála-hia. 
0 Fantasma - Talvez te. 

Ilhas razão. L ridiculo pro-
curar o que já não, existe. 
Estou triste. E' triste, não 
lchas? Um fantasma triste? 
Não ria? 
A Bruxa - Não .. . 
0 Fantasma - Eu sim, eu 

rio de mini proprio. Um fan-
tasma triste e doente! Um 
fantasma que se curva por-
que o pêso das correntes é 
superior ás suas forças, e 
que tosse e se sente morrer! 
Morrer! Tu já pensaste al-
guma vês lia morte? 
A Bruxa - Sim, muita.p 

vezes... 
0 Fantasma - E dixe-n1e. 

Amás-te? 
A Bruxa - Não me lem-

bro, 
Jorge Ramos 

(excerpto do livro de contos e no-
velas dialogadas AS SOMBRAS FA-
LAM). 

Grafonola • Itoniau 

Em estado de nova, vende-se, 
com 10 discos, por 7001300. 
Rua das Capelas, 76. 

i .A Opinião» vende-se tam- I bem avulsa nesta cidade 

* no Kiosque Guerreiro 

ANUNCIO 
EDITOS DE TRINTA DIAS 

1.a publicação 

Pelo Juizo de Direito desta comar-
ca e cartorio do primeiro oficio -
Cardoso-e nos autos da acção co-
mercial em que é autor Antonio Fer 
nandes Varéla, da freguezia de Pe-
reira desta comarca, e reus Rosa Fer 
reira da Costa, da mesma freguezia 
de Pereira, e Manuel de Carvalh, 
forres, da freguezia de Pedra Fura-
da desta mesma comarca, pela qual 
o autor pretende obter o pagamento 
de uma letrado montante de dois mil 
escudos que a primeira ré Rosa Fer 
reira da Costa emprestou a juros ao 
segundo réu Manuel de Carvalho 
Torres ha cerca de um ano e meio 
para dois anos e que este reu Torres 
firmou como aceitante, sendo a pri-
meira ré-actualmente casada com c 
autor-combinada com o reu Torres 
declarado ter recebido o montante 
da referida letra; não reconhece o, 
autor o direito a ré sua mulher de 
receber aquela importancia e como 
não pode o mesmo autor exigir judo 
cialmente ao réu Torres'o pagamen, 
to do montante da letra sem prévia-
mente promover a reforma da dita 
letra, que se considera perdida, en-
quanto não aparecer, veio o autor i. 
Juizo com a referida acção e nela 
correm editos de trinta dias citando 
todas aS pessoas digo todas e quais 
quer pessoas incertas para compare 
terem no Tribunal Judicial desta co-I 
marca no dia 26 de fevereiro pruxi 
mo pelas 12 horas afim de assistir a' 
conferencia que ahi terá logar nos 
termos e para os efeitos precei 
tuados na lei. 

Barcelos, 23 de Janeiro de 1929.,. 

Verifiquei a exactidão 

0 Juiz de Direito 

Teotonio aosé da I onscco 

O escrivão do l.o oficio 

Manoel Cardoso de Albuquerque 

AVISO 
A Comissão Administrativa da 

Junta da freguesia de Monte (S. 
Pedro), torna publico que nos 
termos do Codigo Administrativo 
em vigor, se acha patente aos 
contribuintes, até ao dia 24 do 
corrente, em casa do presidente, 
o orçamento ordinario da Junta 
para o ano de 1929. 
Monte (S. Pedro), 15 de Janei-

io de 1929. 
0 Presidente.-

Manoel de Araujo 

EMPRESTIMOS Á MOURA 
Os Lavradores e proprietarios que 

desejem obter dinheiro em c/ cor-
rente com a Caixa Geral dos Depo-
sitos a juro de 8 112 por cento, tem 
vantagens em dirigir-se ao Sindicato 
Agricola. 

L1 INal 0 U Z 1 N E 
= DE LUXO = 

PARA ALUGUER 
A PREÇO DE 
QUALQUER 
- CARRO - 

PROPRIETARIO 

CARLOS SOUZA 

Sacos de Papel 
t• Primeira 1655 

Segunda 1$20 
Pedidos a 

Fornira Dias, da 

s~ Barcelos 

Calendarios para brinde 
com reclame impresso. 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Tomam-se encomendas 
na Tipografia, Encader-

nação e Papelaia = 
= Fernando Marinho = 
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A LAVRADEIRA 

Estabelecimento de 
Fazendas 
— DE — 

Manuel da Silva & Filho 
Rua Direita—Barcelinhos 

Sempre em deposito linda 
colecção de cortes pa- 
ra fatos tanto 'de ve-
rão como inverno. 

Variado snrtido em todas 
as miudezas. 

PÍ "ÇOS SEM COMPETENCIA 

I 

GA AGE BARCELENSE , 
fj'onsignaíaria da Vacum Oil Conipany e agente Ford%. 

Avenida Alcaides de Faria e brevemente 

U U !  uma outra, tambem em ponto central 

A COLUM`NA PÓ-"')RTUG 
Sede em Lisboa 

JZA, L. 
da 

Sucursal no Pomo 

Armazem de retem em Barcelos: 

L.DA PEDRA DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavrad )res, os seguintes adubos e produ-
ctos quimicos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

Cal azotada   coro 18 a 20 010 
Clorêto de potassa » 50 a 52 010 
Fosfato Tomás   » 18 010 
Nitrato desódio   » 10 alo 
Sulfato de amónio » 2U a 22 010 
Sulfato de cobre   g•i 112 010 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 

N. $-- Este armazem encontra-se aberto todas as quintas-feiras e, 
os restantes dias uteis dirigir-se á casa M. A. Coutinho & Filhos, des-
ta cidade. 

AU7'Ob7 AUTO•VIOVEIS 
.J•.i 

LIMOUS I N E DE L U X 0, 
PARA SERVIÇOS DE ALUGUER 

VENDE 
FOTOGRAFIA 
SOUCASAUX. 

MaIluel Escoes Limitada 
Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal 
e outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

8ELMIPO Ar OE MIRANDA 
CONSTRUI-,TOR 

Obras em pedra, tijolo 

e cimento armado 

Fornecimento de materiais. 

Quereiaa dinheiro? 

Jogai no 

Rua do Amparo, 51 — Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 180$00, meios a 90$00, 
quartos a 15x$00, decimos a 
18$00, vigessimos a 9$OO,e cau-
telas a 5ii00. 

Pelo correio mais $80 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Marçano Preferind,,-se da 
aldeia, precisa , se 

Informações nesta redacção. 

Fafl•asia •iooER•a 
An iga da Oalçada 

Director — ,soão ;we4eco £cita 

Aviamento de todo o 

receituario clinico 

A Opinião;, 

Serviços de administração 

Aviso 

Inumeras vezes insistente-
mente temos pedido aos nos 
sos prelados assinantes das 
freguesias o favor de se não 
atrazarem no pagamento de 
suas assinaturas. 
K certo que, na sua maior 

parte, quasi todos teem cor-
respondido a este pedido. 

WL 
Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 

Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 
t, 

LARGO JOSÉ MOVAIS—BAR.CELOS 
i 

TRABALHOS 
GRAFiICOS 

DE TODO O GENF.RO PARA 
O COMERCIO—LIVROS - RE-
VISTAS — 10 R N AI S, ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 
* uma e mais cores. 

TIPO GRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

BA. R C E LOS 

ASSAPORTE 
 E  

P ASSAGENS 
—A— PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)— Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

Ch a u fe u r Bem habilitado, 
1 ofrrece-se. Fa-

Lr nesta redacção. 

Outros ha, certamente por 
motivos contrarios k sua 
vontade que teem deixado 
atrazar demasiadamente o 
pagamento das suas assina-
turas. 

Ora isto causa-nos alem de 
enorme, desarranjo nos servi-

ços de administração, pre-

juízos incalculaveis. 

Nós não queremos, de for-
alguma, tdr de chegar ao 

extremo de suspender o envio 
deste bi•semanario a estes ul-
timos assinantes, pois isso 
imensamente nos desgosta-
ria. 

Apelamos, por isso, para 
todas aqueles assinantes que 
se encontram em divida de 
mais de um ano, pedindo-lhe 
o enorme obsequ;o de manda-
rem satisfazer os seus debi-
tos, ou então avisarem-nos 
para lhes suspender o jornal 
caso não queiram continuar 
a sêr seus assinantes, 

«A OPINIAO• é o jornal de 

i,naior expansão de Barcelos, 

Quartos Alugam-se dois 
decentes, mobi-

lades e com luz. Falar nesta redação, 

Re••bllca•os!!! 
SE QUEREIS SER DI-

GNOS DESTE NOME 

AUXILIAI A IMPRENSA 

REPUBLICANA 

Folhetim de «A OPINIÃO> N.0 26 

ARNALDO GAMA 

0 smouto - Mór do üilar 
Eplsodios da invado dos francezes em 1800 

I S7 

—Sobrinho, cumpre que ámanhã 
mesmo partas para Braga, — disse o 
velho cavaleiro parando finalmente 
diante do meço. — Irás t• r com Ber-
nardim Freire e dir-lhe-has, de man-
do de Fernão Silvestre & Encourados, 
que parta, que vôe para o Porto, a pôr 
em estado de defeza aquela cidade. E' 
necessario abandonar a provinda do 
Minho, porque o Minho mais cedo ou 
mais tarde está perdido... 

Que para se evitar força tamanha 
Não valerá dos homens resistencia-

-declamou aqui, em tom mais bai-
xo, como para si; e logo, levantando 
de novo a voz, continuou— Demais, 
quer invadam por aqui, quer por Traz-
os-montes, os francezes não pararão 
senão no Porto. E' aquele o seu pri-

meiro fito, é ali onde querem firmar o 
seu verdadeiro ponto de apoio, para 
se lançarem sobre a capital. Conquis-
tado o Porto, firme ali o dorninio dos 
invasores, as prov.•neias cio norte ri-
cam á. mercê deles; depois, refocila-
das as forças, ser-lhes-ha facil a cón-
quista de Lisboa. E' pois diante dos 
reductos do Porto que a Livasão deve 
parar, qu-ì deve sentir a verdadeira 
resistencia. Se não podér tomar aque-
la cidade, Soult perder-se- ha, porque 
lhe será impossivel sustentar-se sobre 
o vasto e montanhoso territorio des-
tas proviuc!as sem ver dentro em pou-
co fuzilado todo o seu pequeno exer-
cito. Terá dc, retirar em massa com-
pacta, como uma fortaleza ambulante, 
de outra fórma nené um só soldado 
francez saírà de Portugal. Para isto é 
que serve o entusiasmo da população. 
De traz de cada árvore, de traz de ca-
da parede lhe hão fazer fogo. Ai dele 
se não tomar o Porto! Mas para que. o 
não tome, é preciso fortifica(-o, é ne-
cessário pol-o em estado de poder re-
sistir a um assaltó. Sobrinho, diz a 
Bernardim Freire que não hesite um 
minuto, que parta, que vôe. Não é 
preciso ser muito atilado, para ver 

que é ao Porto a que Soult baliza o 
primeiro salto da conquista, e que se 
perdermos o Parto, metade de Portu-
gal será desde l000 dos francezes. Ser 
general, não é andar atraz do inimigo, 
seguir-lhe passo a passo os movimen-
tos. ;esta ocasião é preciso alguma 
cousa mais, é necessário prevenir tu-
do. Agora, mais que nunca, como diz 
o grande poeta: 

.... nunca louvarei 
O capitão que diga, não cuidei. 

Cumpre não perder um momento. Par-
tirás ámanhã mesmo, Luiz. E' este o 
teu primeiro sacrificio á pátria; de-
pois... 
—Porém, meu tio, como é quer.. 
—Como é que Fernão Silvestre de 

Encourados se atreve a dar conselhos 
ao general Bernardim Freire de An-
drada, não é assim, Luiz Vasques?— 
interrompeu o velho cavaleiro— Em 
circunstancias destas toda a gente tem 
obrigação de participar aos que go-
vernam, os males que descobre irui-
nentes. Todo o homem, que ama a 
sua pátria, não deve calar-se na oca-
sião do perigo. Ademais Bernardim 

Freire ha-de escutar-te, Luiz, quando 
lhe disseres que és sobrinho de Fer-
não Silvestre de Encourados, e que 
em nome dele é que falas. Estamos de 
acordo ha muito tempo. Aconselhan-
do-o, não só cumpro com o que devo 
á minha pátria, ruas cumpro tambem 
como que devo á amisade. Vai sem 
receio; Bernardim Freire não estra-
nhará a missão de que te incumbo. 
—Mas... meu pai... 
—Teu pai 1 Pois duvidas que Vasco 

Mendes de Encourados gneira que o 
filho vá combater pela indepe.ndencia 
'de Portugal! Na nossa fatnilia nunca 
houve senão portuguezes, sobrinho, e 
os fidalgos portuguezes sacrificaram 
sempre o seu melhor sangue,á honra 
e á glória da nação. 
— Mas aqui tambem são precisos 

soldados, meu tio... 
— Hesitas 1 Porventura começará 

desde, hoje a arrefecer em ti o sangue 
dos nossos passados? Enganar-me-ta 
eu, Luiz Vasques? 

(Continua) 


